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O algodoeiro é uma espécie vegetal que possui limitações internas no metabolismo de nitrogênio. 
Por ser uma planta que apresenta o metabolismo característico das plantas C , ocorre competição entre  a 3
redução do CO  e a do nitrato (Beltrão & Azevêdo, 1993). Assim para que oco\rra o máximo de fotossíntese, 2
é necessário cerca de duas vezes mais nitrogênio na folha em comparação com as plantas C .4
O nitrogênio é um dos nutrientes mais importantes para o algodoeiro, interferindo de maneira 
significativa nos aspectos quantitativos e qualitativos da produção (Sabino et al., 1994).
-1De acordo com Malavolta, citado por Silva et al. (1995), para uma produção de 2.500 kg ha  de 
algodão em caroço, são extraídos do solo 156 kg de N, sendo este o nutriente exportado em maior 
quantidade.
O processo fotossintético do algodoeiro, de acordo com Bondada et al. (1996), é significativamente 
-1influenciado pelo nutrição nitrogenada. Estudando as doses de 0, 20, 40, 60, 80, 100 e 120 kg de N ha , estes 
autores verificaram que a fotossíntese aumentou linearmente com a dose de nitrogênio, enquanto a 
produtividade aumentou de forma quadrática, com ponto de máximo próximo à maior dose estudada.
-1Estudando o efeito das doses de 10, 40, 70 e 100 kg de N ha ,  Silva et al. (1997) encontraram 
respostas lineares para o nitrogênio na ausência de calagem, e resposta quadrática quando foi utilizado 
calcário. Os autores concluíram que, com adequada correção da acidez dos solos, as plantas poderiam 
absorver mais nitrogênio do solo e depender menos da adubação mineral.
O uso de regulador de crescimento torna-se indispensável quando o algodoeiro é cultivado em 
condições onde a disponibilidade de água e de nutrientes e as condições climáticas são favoráveis ao 
crescimento, e há produção excessiva de vegetação, o que impede a penetração da radiação solar nas 
posições inferiores da planta, dificultando a adequada aplicação de inseticidas e, conseqüentemente, 
causando o apodrecimento das estruturas de frutificação do baixeiro (Reddy et al., 1992).
Barbosa & Castro (1983), McConnell et al. (1992), e Cothren & Oosterhuis (1993) relatam que as 
alterações na estrutura da planta devido à aplicação de reguladores de crescimento resultam em 
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modificações favoráveis do microclima da vegetação, reduzindo a incidência da podridão dos frutos e 
melhorando a qualidade do algodão produzido.
Os reguladores de crescimento podem causar aumentos na produção por desviarem a 
translocação de carboidratos para os órgãos de interesse econômico.
De acordo com Silva et al. (1993), o algodoeiro responde de forma linear à adubação nitrogenada, 
quando na presença de regulador de crescimento.
Os trabalhos com adubação nitrogenada desenvolvidos no Brasil foram em condições de sistema 
convencional de preparo de solo (aração + gradagem).
Com o objetivo de estudar o efeito da adubação nitrogenada e do cloreto de mepiquat no 
algodoeiro cultivado em Sistema Plantio Direto, foi conduzido o presente trabalho.
O experimento foi conduzido em Primavera do Leste-MT, no ano agrícola de 1997/98, em área de 
plantio direto, onde no ano agrícola de 1996/97 cultivou-se soja no verão e milheto na primavera.
Os resultados das análises químicas do solo da área experimental, encontram-se na Tabela 1.
TABELA 1. Atributos químicos do solo da área experimental, na camada de 0-0,10 e 0,10-0,20m.
-1Por ocasião da semeadura, foi realizada a seguinte adubação em kg ha  de N, P 0 , K O e B: 15, 90, 2 5 2
90 e 1,5, respectivamente.
As parcelas experimentais foram constituídas por seis fileiras com 5,00m de comprimento, 
-1espaçadas de 0,90m, com nove plantas por metro (110.000 plantas ha ). Foi utilizada a cultivar CNPA ITA 
90. A emergência das plântulas verificou-se em 29/12/97.
O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, num arranjo fatorial 4 x 6, com três 
repetições.
-1Estudou-se seis níveis de nitrogênio (0, 30, 60, 90, 120 e 150 kg ha ), que foram aplicados 
parceladamente (1/3+1/3+1/3) aos 25, 40 e 60 dias após a emergência (DAE). Como fonte de nitrogênio 
utilizou-se a uréia. Quando da segunda aplicação de nitrogênio, foi aplicado também 50 kg de K O, na 2
forma de cloreto de potássio, e quatro doses do regulador de crescimento cloreto de mepiquat, 0, 50, 75 e 
-1100 g ha , aplicadas parceladamente (1/3+1/3+1/3) aos 40, 60 e 75 DAE.
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pH CaCl  (1:1,5)2
+3 -3Al  (cmol  dm )c
+2 -3Ca  (cmol  dm )c
+2 -3Mg  (cmol  dm )c
+ +3 -3H +Al  (cmol  dm )c
+ -3K  (cmol  dm )  c
-1 -3P(Mehlich ) mg dm
-1M.O. (g kg )
-3S (cmol  dm ) c
-3CTC (cmol  dm )c
-3CTCefetiva (cmol  dm )c
M (%)
V (%)
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Setenta e seis dias após a emergência, foram coletadas folhas (5ª folha da haste principal), para 
determinação dos teores N, P, K, Ca e Mg. 
Antes da primeira colheita, dentro da área útil de cada unidade experimental, foram colhidos 20 
capulhos, sendo um por planta, para determinação das características tecnológicas de fibra.
Na primeira colheita, realizada aos 144 DAE, em sete plantas tomadas ao acaso dentro da área útil 
de cada unidade experimental (duas fileiras centrais), foram feitas as seguintes avaliações: altura de 
plantas, número de capulhos na primeira, segunda e terceira posição de cada ramo frutífero, número de 
capulhos nos ramos produtivos do terceiro, quinto e sétimo nós, comprimento dos ramos do terceiro, 
quinto,  sétimo e nono nó, comprimento dos seis últimos internódios e número total de nós da haste 
principal.
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e de regressão.
A altura de plantas foi significativamente influenciada pela interação entre os fatores cloreto de 
-1mepiquat e nitrogênio. Com as doses de 0, 50 e 100 g de CM ha ,  a altura de plantas aumentou linearmente 
-1com a dose de N (Fig. 1). Com a dose de 75g de CM ha , o aumento foi de natureza quadrática, com ponto 
-1de máximo na dose de 95,5 kg de N ha .
Considerando-se que a altura de plantas ideal, principalmente para a colheita mecânica, é de 
-11,30m, verifica-se que 50g de CM ha  foi suficiente para a obtenção de plantas com altura menor que 
1,30m, mesmo  na maior dose de N (Fig.1). Plantas com altura inferior a 1,30m também não são desejáveis, 
principalmente em função da dificuldade de colheita.
O peso (g) de 100 sementes aumentou de forma quadrática com a dose de CM (Fig. 2), não se 
verificando efeito significativo para o fator N e para a interação N x CM. Resultados contrários foram 
obtidos por Sabino et al. (1994), em estudos envolvendo várias doses e fontes de nitrogênio.
Dentre os elementos químicos que foram avaliados através da análise do tecido foliar, apenas o 
cálcio  teve o seu teor variando em função dos tratamentos. Com o aumento da dose de CM, o teor de 
-1cálcio nas folhas teve comportamento quadrático, com ponto de máximo na dose de 72,79g de CM ha  (Fig. 
3).
A produção de fibra aumentou linearmente com a dose de nitrogênio (Fig. 4). Resultado 
semelhante foi obtido por Silva et al. (1997). O efeito do fator CM e da interação N x CM não foi 
significativo, o que é contrário aos resultados obtidos por Silva et al. (1993). 
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FIG. 2. Peso (g) de 100 sementes em função de diferentes doses de cloreto de mepiquat.














































































 Y     0 CM=107,96+0,23X R 2=0,99
 Y   50 CM=103,91+0,11X R 2=0,88
 Y   75 CM = 94,11+0,42X -0,0022X2  R2=0,76
 Y 100 CM = 102,91+ 0,07X R 2=0,52
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FIG. 4. Produtividade de fibra de algodão em função de diferentes doses de nitrogênio em  cobertura. 
A precocidade, considerada como a percentagem colhida na primeira colheita, em relação à 
produção total, foi significativamente influenciada pelo fator CM, aumentando de forma quadrática com 
o aumento da dose (Fig. 5).
FIG. 5. Precocidade da cultura do algodoeiro (CNPA ITA 90) em função de diferentes   doses de 











































































Y=1547,21+2,21X  R2 =0,97
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til de cada unidade experimental (duas fileiras centrais), foram feitas as seguintes avaliações: altura de 
plantas, número de capulhos na primeira, segunda e terceira posição de cada ramo frutífero, número de 
capulhos nos ramos produtivos do terceiro, quinto e sétimo nó, comprimento dos ramos do terceiro, 
quinto,  sétimo e nono nó, comprimento dos seis últimos internódios e número total de nós da haste 
principal.
Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e de regressão.
O comprimento de ramos do nono nó da haste principal, foi significativamente influenciado pelo 
n i t r o g ê n i o ,  c o m  o s  d a d o s  s e  a j u s t a n d o  a  u m a  e q u a ç ã
o linear (Y=19,54+0,007X  R2=0,73)
A altura de plantas foi significativamente influenciada pela interação entre os fatores cloreto de mepiquat 
e nitrogênio. Com as doses de 0, 50 e de 100 g de CM ha-1,  a altura de plantas aumentou linearmente com a 
dose de N (Fig. 1). Com a dose de 75 g de CM ha-1, o aumento foi de natureza quadrática, com ponto de 
máximo na dose de 95,5 kg de N ha-1.
Considerando-se que a altura de plantas ideal, principalmente para a colheita mecânica é de 1,30m, 
v e r i f i c a - s e  q u e ,  5 0  g  d e  C M  h a - 1  f o i  s u f i c i e n t e  p a r a  a  o b t e n ç ã
o de plantas com altura menor que 1,30 m, mesmo  na maior dose de N (Fig.1). Plantas com altura inferior a 
1,30 m, também não é desejável, principalmente em função da dificuldade de colheita.
A massa(g) de 100 sementes, aumentou de forma quadrática com a dose de CM, (Fig. 2), não se verificando 
efeito significativo para o fator N e para a interação N x CM. Resultados contrá
rios foram obtidos por Sabino et al. (1994), em estudos envolvendo várias doses e fontes de nitrogênio.
Dentre os elementos químicos que foram avaliados através da análise do tecido foliar, apenas o cálcio,  
teve o seu teor variando em função dos tratamentos. Com o aumento da dose de CM, o teor de cá
lcio nas folhas teve comportamento quadrático, com ponto de máximo na dose de 72,79 g de CM ha-1 (Fig. 
3).
A produção de fibra aumentou linearmente com a dose de nitrogênio (Fig. 4). Resultado semelhante foi 
obtido por Silva et al. (1997). O efeito do fator CM e da interação N x CM, não foi significativo, o que é 
c o n t r á
rio aos resultados obtidos por Silva et al. (1993). 
FIG. 1. Altura de plantas em função de doses de nitrogênio e de cloreto de mepiquat.
FIG. 2. Massa(g) de 100 sementes em função de diferentes doses de cloreto de mepiquat.
FIG. 3. Teor de cálcio no limbo foliar em função de diferentes doses de cloreto de mepiquat.
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